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  Efésios 3:20


   


  Quais são os problemas mais sérios e como evitá-los?


  VOCÊ PODE ESTAR PENSANDO: “Quem, eu? Não tenho nenhum problema. Nenhuma das catorze situações relacionadas no Sumário se aplica a meu casamento. A não ser... bem... talvez uma... ou duas... ou mais... mas são problemas de meu marido (esposa), não meus”.


  Peço, porém, um pouco de sua atenção, porque acredito que, em algum momento na vida, todas as pessoas casadas terão de tomar uma decisão em cada uma dessas quatorze situações no sentido de permitir, ou não, que se tornem problemas no casamento. O fato de não constituírem problema no momento, não significa que não virão a ser. Aliás, essas questões importantes são armadilhas, e temos mais facilidade de cair nelas do que imaginamos. Estatísticas recentes provam que, em pouco tempo, quase metade dos casamentos terminará em divórcio. Os motivos mais comuns encontram-se, em geral, nessa lista de quatorze problemas potenciais.


  Significa que todo casamento tem 50% de possibilidade de terminar em divórcio. Há exceções, claro. Deve haver casais que nunca tiveram problemas e sempre foram felizes no casamento. Não conheço nenhum, mas, por certo, deve haver. E há recém-casados que mantêm acesa a chama da paixão e ainda não caíram na realidade. Ainda não sentiram as pressões, as perdas e as provações da vida que atingem todos os casamentos. Este livro se destina a eles e a todos os que já enfrentaram problemas. Na verdade, destina-se a todos os casados. Ele não trata apenas de orar durante as lutas para encontrar soluções e reconciliação; trata também de orar para evitar, acima de tudo, o agravamento dos problemas.


  Em cartas, e-mails, telefonemas e contatos em meu site, milhares de casais contaram-me os problemas que enfrentam no casamento. Acrescente-se a isso as experiências de meu próprio casamento, e temos o que acredito ser os quatorze problemas mais comuns que levam ao divórcio. Se pudéssemos solucionar todos, teríamos casamentos à prova de divórcio. Deus, porém, não deseja apenas que evitemos o divórcio. Deseja que sejamos felizes e plenamente realizados no casamento. Não glorificamos a Deus quando somos casados e infelizes. Ele tem um propósito grandioso para cada casamento, mas esse propósito não poderá ser plenamente realizado se o casal passar o tempo todo discutindo.


  Talvez você se surpreenda ao saber que há muitas pessoas cujo casamento aparenta ser perfeito, mas que, na verdade, lutam com problemas sérios. Nem mesmo os amigos e familiares desconfiam da existência de conflitos, porque esses casais são capazes de ocultá-los e de demonstrar uma firmeza incrível diante dos outros. Muitos acreditam que conseguirão perseverar e conviver com a situação, mas, com o passar do tempo, ela se torna insuportável. Isso ocorre principalmente quando os dois começam a envelhecer e constatam que tudo continua igual no casamento, e não podem viver assim pelo resto da vida.


  Estou totalmente convencida de que todos esses problemas poderiam ser evitados se entendêssemos, de fato, o que Deus deseja para o nosso casamento e como o inimigo de nossa alma sempre tentará impedi-lo. E ajudamos o inimigo quando fazemos o jogo dele. Mas há uma forma de apressar a derrota dos planos do inimigo e conhecer os planos de Deus para o sucesso do casamento.


  Se sua vida conjugal já passou por muitas dificuldades, há uma boa notícia: Deus tem um plano para devolvê-la à forma planejada por ele. Deus quer que você coopere com ele para ver o que acontece. Para isso, você precisará ter uma vida de obediência a Deus e orar todos os dias pelo cônjuge e pelo casamento.


  Sei que isso funciona porque meu marido e eu enfrentamos, de vez em quando, a maioria desses problemas. Houve ocasiões em que a falta de comunicação entre nós chegou a ponto de não conversarmos durante dias. Depois disso, passávamos meses falando apenas o estritamente necessário, muito distantes da verdadeira comunicação. A ira de meu marido e minha sensibilidade acen­tua­­da quase levaram nosso casamento a fazer parte dos 50% que não deram certo. Atravessamos longos períodos sem perdoar um ao outro, e lutamos com emoções negativas, como depressão, ansiedade e medo, que impregnavam a atmosfera de nosso lar. Houve ocasiões em que estávamos tão atarefados com a criação dos filhos que nos esquecemos completamente de nós. Passamos por períodos de dificuldades financeiras e desavenças sobre elas. Nosso coração tornou-se tão insensível que cada um de nós imaginava estar em último lugar na lista de prioridades do outro. Chegamos a pronunciar a palavra com “D”, ameaçando pedir o divórcio, embora nenhum de nós tivesse essa intenção. Às vezes, senti que não havia mais esperança e que precisávamos de um milagre. E não havia esperança porque, longe do Senhor, não há esperança. Foi necessário um milagre de Deus para reverter a situação. E presenciei o milagre de Deus transformar nosso coração e ensinar-nos a conhecer as maravilhas que ele tem para nós.


  O PASSADO EXERCE INFLUÊNCIA SOBRE O PRESENTE



  Eu era muito sensível à raiva de meu marido porque fui criada por uma mãe portadora de doença mental, que se irava com tudo. Irava-se por achar que seu pai — meu avô — amava mais as outras filhas do que ela. Minha mãe pensava assim porque, quando tinha onze anos, minha avó morreu repentina e tragicamente em trabalho de parto, e meu avô não foi capaz de cuidar das três filhas. Mamãe teve de morar com outras famílias e sentia-se rejeitada. Isso ocorreu durante a Depressão, em tempos difíceis e de dinheiro escasso. As pessoas precisavam resolver os próprios problemas e não tinham tempo, recursos nem conhecimento necessários para ajudar uma menina a lidar com os dela.


  Aos dezenove anos, minha mãe contraiu febre reumática, e seu estado mental agravou-se, acompanhado de acessos de ira e delírios. Começou a ter raiva das pessoas que, segundo ela, a perseguiam e tentavam matá-la. Passava do estado normal para a insanidade em instantes. Aprendeu a ocultar seu lado sombrio quando necessário, mas não conseguia manter a aparência por muito tempo. Sua enfermidade sempre aflorava, em geral quando havia alguém mais fraco e vulnerável perto dela.


  Quando se casou com ela, meu pai a considerava uma pessoa normal. Ou melhor, até o momento em que saíram em lua de mel e ela o obrigou a passar direto pelo hotel onde se hospedariam, por imaginar que alguém a seguia com o intuito de matá-la. Passaram por outros dois hotéis, e ela agiu da mesma forma. Ao chegarem ao hotel seguinte, meu pai disse: “Basta. Vamos ficar aqui”. Ele estava apaixonado e parecia disposto a fazer qualquer coisa para continuar casado com ela.


  Mamãe era muito bonita. Todos diziam que se parecia com Vivian Leigh, no filme E o vento levou. Eu me parecia com papai. Na verdade, quando alguém dizia: “Sua mãe é parecida com a Vivian Leigh, e você, com seu pai”, eu ficava magoada. Entendia que tinha a aparência de menino, não de menina. Depois que cresci e minhas amigas tiveram filhos parecidos com os pais, deixei de pensar assim. Sofri durante todos aqueles anos por nada. De qualquer forma, herdei os belos olhos e dentes dela, e sou grata por isso.


  Minha mãe sempre se irava com meu pai porque ele nunca fazia o suficiente, nunca era o suficiente e nunca se dedicava o suficiente para agradá-la. E, na ausência dele, toda aquela ira se voltava contra mim. Morávamos em uma fazenda isolada em Wyoming, a quilômetros de distância da cidade e do vizinho mais próximo. Papai passava muito tempo no campo, cuidando do gado e alimentando-o; consertando cercas; plantando, irrigando e colhendo. Trabalhava também em uma madeireira para ganhar um dinheiro extra. A vida no campo, sem ninguém para ajudar, significa trabalhar além do horário normal. O trabalho é pesado e exaustivo. Quando papai saía, mamãe me trancava em um cômodo pequeno debaixo da escada, onde ela guardava um cesto de roupas sujas. Naquele cômodo, eu me livrava dos maus-tratos dela por algum tempo, mas outros medos me assombravam. O local era totalmente escuro, e eu via apenas uma pequena claridade pela fresta da porta. Levantava as pernas e apoiava-as no cesto, para que os ratos ou camundongos, que viviam naquele cômodo, não passassem em cima de meus pés. Um dia, encontrei uma cobra grande dentro de casa, pronta para dar o bote, e nunca me esqueci da cena. Meu pai matou a cobra, mas eu sempre imaginava encontrar a mãe dela naquele cômodo. Vivia apavorada.


  Quando nos mudamos da fazenda, mamãe nunca mais me trancou em lugar nenhum, mas tornou-se cada vez mais violenta, tanto física como verbalmente. Eu nunca sabia quando ela me esbofetearia no rosto. Era o que ela mais gostava de fazer, e parecia causar-lhe alegria e satisfação. Hoje entendo que, ao me esbofetear, mamãe queria vingar-se dos pais que a abandonaram; da família com quem morou e, segundo ela, não a queria ali; e de Deus, que nunca a livrara de quem tentava matá-la.


  Quando cheguei à adolescência, entendi que minha mãe padecia de uma doença mental, mas quase sempre perguntava a mim mesma: “E se ela estiver falando a verdade? E se Frank Sinatra e o papa estiverem tentando reunir uma multidão para matá-la?”. Eu olhava cuidadosamente ao redor para ver se conseguia identificar algumas daquelas sombras que, segundo ela, a perseguiam sem parar; porém, por mais que tentasse, nunca as vi. Quando ela começou a dirigir palavras chulas a pessoas que, supostamente, a observavam através do espelho e da televisão, não tive mais dúvida. Em várias ocasiões, quando estava em local público — no supermercado, por exemplo —, ela se virava para uma pessoa qualquer e a agredia com palavras, dizendo bem alto que conhecia suas intenções, sabia que ela a estava seguindo e tentando matá-la, e ia denunciá-la à polícia. Quando estava com ela nessas ocasiões, eu virava para o outro lado e fingia não conhecê-la. Não me atrevia a olhar para o rosto da pessoa, para ver sua reação. Posso imaginar o medo que sentiam, porque minha mãe assustava qualquer um.


  Minha convivência com ela na infância resultou em medo, ansiedade, depressão, falta de esperança, solidão e uma profunda e incessante tristeza no coração. A sensação era a de estar desvinculada de tudo e de todos. Precisava ser aceita e amada, e queria isso a todo custo. Tentei de tudo para me livrar daquele sofrimento. Recorri a religiões orientais e práticas de ocultismo, sempre na tentativa de encontrar propósito e significado para minha vida. Procurei amor nas pessoas erradas, e a depressão foi tomando conta de mim após cada relacionamento fracassado.


  Depois de completar 20 anos, consegui um ótimo trabalho na televisão como cantora, dançarina e atriz, em um ambiente onde havia álcool e drogas por toda parte. Eu só usava essas substâncias nas horas de folga, porque era muito profissional para fazer alguma coisa tola que prejudicasse meu trabalho. Algumas vezes, porém, exagerei nas drogas e cheguei perto de ter-me matado acidentalmente.


  Quando tinha 28 anos, minha amiga Terry, com quem eu havia trabalhado por muito tempo em gravações de discos e programas de televisão, levou-me para conhecer seu pastor — o pastor Jack Hayford, da The Church on the Way, na Califórnia. Ele me falou de Jesus de uma forma que eu jamais ouvira. Contou-me que Deus tinha um propósito para minha vida, mas que eu nunca levaria aquele propósito adiante sem o poder do Espírito Santo, que passaria a viver em mim se eu aceitasse Jesus como meu Salvador. O pastor ofereceu-me três livros para ler em casa. Um deles era o evangelho de João, em forma de livrete, e li os três em questão de dias. Na semana seguinte, Terry me levou mais uma vez para conversar com o pastor Jack, e aceitei Jesus no escritório dele. Foi então que comecei a entender o plano de Deus para minha vida. Os anos de futilidade finalmente haviam chegado ao fim.


  Antes de me converter, eu havia conhecido um homem chamado Michael Omartian durante uma semana de gravações da qual Terry e eu participamos como cantoras. Estava prestes a me casar com outro homem, e sabia que ele não era a pessoa certa para mim e o casamento não duraria dois anos. Mas estava desesperada e queria ter a sensação de pertencer a alguém, por isso fui em frente e me casei com ele. Conforme eu previa, minha vida se transformou em um inferno, porque estava no lugar errado com a pessoa errada.


  Foi grande minha surpresa ao encontrar Michael Omartian, desta vez na igreja, alguns anos depois do fim de meu casamento. Começamos a frequentar a igreja juntos e namoramos um ano antes de nos casarmos. Durante o período de namoro, orei insistentemente a Deus para que ele me mostrasse se Michael era o homem com quem eu deveria me casar. E todas as vezes que orava, sentia a paz de Deus assegurando-me que aquela era a sua vontade. Continuei a entregar Michael nas mãos de Deus, dizendo: “Senhor, tira-o de minha vida e fecha a porta, se ele não for o homem certo para mim”. E eu o teria abandonado se essa fosse a resposta de Deus, pois sabia muito bem que quase destruíra minha vida tomando atitudes impensadas. Não confiava em meu julgamento; queria apenas fazer a vontade de Deus. Na ocasião de nosso casamento, eu estava convencida de ter feito a coisa certa. Graças a essa certeza, quando Michael e eu tivemos problemas nos anos seguintes, eu sempre me lembrava da garantia de Deus de que deveríamos viver juntos.


  OS PROBLEMAS SURGIRAM LOGO A SEGUIR



  O maior problema que enfrentei no casamento foi a ira de meu marido. Ele era explosivo, imprevisível, e sua ira era sempre dirigida a mim. Por causa do meu passado, tornei-me muito sensível e frágil para aceitá-la ou lidar com ela. A princípio, imaginei que fosse culpa minha. Pensei: “Devo ser uma pessoa terrível, para fazê-lo zangar-se comigo o tempo todo”. Tentava fazer o melhor possível, mas não bastava. Estava exausta e magoada demais para suportar tudo aquilo, ou melhor, para compreender o motivo daquela ira.


  Menos de um ano após o casamento, consegui livrar-me do medo, da depressão e da ansiedade com a ajuda da esposa de um pastor chamada Mary Anne, uma mulher com um talento natural para a oração. Ela orou por mim. E isso me ajudou muito. Meu marido e eu também recorremos a conselheiros conjugais cristãos, e comecei a entender que a ira de Michael era problema dele, não meu. Na verdade, um dos conselheiros a quem recorremos na ocasião me disse: “Michael teria manifestado essa ira com qualquer mulher com quem se casasse. Se ele se casasse com outra moça, teria dirigido sua ira a ela”.


  Aquelas palavras me ajudaram a não me sentir um fracasso, mas não conseguia me livrar do tormento quando ele me agredia com palavras furiosas. A sensação era a de ser esbofeteada no rosto por minha mãe novamente. Voltava a me sentir humilhada e sem valor. A ira dele assemelhava-se a uma cobra escondida, sempre à espreita e pronta para dar o bote quando eu menos esperava. Aquilo se tornou um problema muito grande e quase destruiu nosso casamento.


  Durante muito tempo, fiquei indignada com Deus, por ele ter-me deixado casar com alguém parecido com minha mãe. Eu não vi nenhum sinal da ira de Michael antes do casamento, e questionava por que nunca a notara. Sabia que ele lutava contra a depressão e o medo do fracasso, mas eu tinha os mesmos problemas e imaginava poder ajudá-lo a livrar-se disso. Achava que um apoiaria o outro. Acreditava erroneamente que não teríamos problemas após o casamento, porque Deus o abençoara.


  Em defesa de Michael, posso dizer que hoje sei que a ira dele provinha de um problema de dislexia nos tempos em que ninguém conhecia esse distúrbio. Sua mãe contou-me que havia sido muito rígida com ele. Michael tinha problemas na escola, e ela imaginava que ele fosse um aluno rebelde. Fui abençoada com uma criança disléxica, por isso hoje entendo a frustração da pessoa e de seus profundos sentimentos de fracasso por não conseguir aprender como os demais alunos. Também entendo o problema do ponto de vista de mãe. Antes de a dislexia ser diagnosticada, os pais não entendem por que o filho não vai bem na escola. A criança é inteligente, criativa e talentosa, tem uma memória incrível, mas, no momento de ler, não consegue. Aparenta ser rebelde porque se recusa a ler, mas a realidade é outra. Entendo o que a mãe de Michael passou, e também sinto pena dele. Michael sofreu muito com a terrível sensação de fracasso e a depressão causadas pela dislexia.


  Hoje acredito que venha daí a ira de meu marido, ou seja, da frustração por ser um disléxico criativo em um sistema educacional rígido e sem nenhuma criatividade. Ele irava-se com a mãe porque ela lhe chamava a atenção por coisas sobre as quais ele não tinha domínio. E descarregava a raiva em mim.


  Vou contar um pouco mais de nossa história mais adiante, mas quero revelar desde já que o final é feliz. Nosso casamento tem passado por muitas crises, porém estamos juntos há mais de trinta anos. Meu marido e eu mudamos para melhor, e muito, e gostaria de contar como isso aconteceu. Não somos um casal perfeito. Longe disso. Somos, no entanto, uma prova viva de que, se você quiser, poderá mudar. E se orar com perseverança, verá a situação mudar. Portanto, se quiser proteger seu casamento do que pode destruí-lo, ou se quiser consertar o estrago feito, prossiga a leitura e veja como conseguir. É possível ter o sucesso que você deseja no casamento, se obedecer à vontade de Deus e recusar-se a desistir.


  VOCÊ PODE MUDAR, E ELE (ELA) TAMBÉM



  Há sempre alguém nos dizendo: “Não tente mudar seu marido (esposa), porque ele (ela) jamais mudará”. Esses vaticínios sombrios, proferidos repetidas vezes, causam desânimo. Se você está infeliz no casamento em razão de uma atitude ou ação intolerável de seu cônjuge, e alguém lhe diz que ele (ela) jamais mudará, que esperança resta para um futuro a dois? Aqui estão cinco verdades importantes analisadas sob a perspectiva de Deus.


  1. Todos precisam mudar. Deus diz isso. Na verdade, Deus deseja que mudemos de vida para sermos mais semelhantes a ele. E esse é um projeto sem fim, porque todos nós pecamos e estamos destituídos da glória de Deus (cf. Rm 3:21-23). Precisamos nos submeter a ele sempre, sem pensar que somos bons demais para não precisar de mudanças. Deus trabalha ativamente para mudar as pessoas. É por isso que sempre existe esperança, por meio de orações e do poder do Espírito Santo.


  2. Todos podem mudar. Você pode mudar. E seu cônjuge também. Não dê ouvidos a quem diz o contrário. Dizem que as pessoas não conseguem mudar. A verdade é que elas não querem mudar. Ou não querem se esforçar para fazer algo diferente do que sempre fizeram. Ou não se interessam em perguntar a Deus que mudanças ele gostaria de promover nelas. Ou, então, são plenamente felizes consigo mesmas e acham que não precisam mudar. Não se dão conta de que todos ao redor delas mudam.


  Em geral, as pessoas não mudam porque:


  
    	Não percebem que precisam mudar.


    	Não acreditam que precisam mudar.


    	Não querem mudar.


    	Não sabem como mudar.


    	Não se sentem capazes de mudar.

  


  3. O casamento cria a oportunidade perfeita para mudar. Se você é casado(a), sabe que precisa melhorar seu modo de ser. É sinal de orgulho e egoísmo alguém se casar achando-se tão perfeito a ponto de não necessitar de mudança alguma. Todos nós precisamos mudar sempre e de várias maneiras, alguns mais do que outros, mas Deus começará com quem estiver disposto a mudar. E a boa notícia é: as bênçãos de Deus serão dirigidas em primeiro lugar a essas pessoas. Lembre-se que você e seu marido (esposa) podem ser mudados. Deus espera seu convite para fazer isso. O casamento sempre inspira mudanças.


  4. Ninguém pode forçar alguém a mudar. E isso se aplica acima de tudo ao casamento. A esposa não pode mudar o marido. O marido não pode mudar a esposa. Deus, porém, pode mudar os dois. Precisamos aprender que não temos a incumbência de mudar nosso cônjuge. É obra do Espírito Santo. Críticas e reclamações, sejam quantas forem, não surtirão efeito, por mais que tentarmos. Deus fez cada um a sua imagem, e não quer que tentemos mudar nosso cônjuge para transformá-lo em nossa própria imagem. Precisamos aceitá-lo como ele é, e orar para que Deus realize as mudanças necessárias nele. E enquanto trabalha no coração do cônjuge, Deus também trabalha no seu. Enquanto você ora por ele, Deus realiza uma mudança em você.


  5. Só Deus pode realizar mudanças permanentes em nós. Só Deus pode nos transformar. Precisamos sentir o desejo de dizer: “Senhor, reconheço que estou longe de ser uma pessoa perfeita, e necessito passar por uma transformação, para ser mais semelhante a ti. Não posso realizar uma mudança permanente em mim, mas tu podes. Senhor, transforma-me na pessoa que planejaste para mim e mostra-me o que necessito fazer. Eu te louvo e te agradeço a transformação que estás operando em mim”.


  Só Deus pode:


  
    	Conscientizar alguém de que necessita mudar.


    	Ajudar alguém a entender que tem de mudar.


    	Incentivar alguém a querer mudar.


    	Mostrar a alguém como mudar.


    	Capacitar alguém a realizar a mudança.

  


  O QUE SÃO “PROBLEMAS”, EXATAMENTE?


  Todo casamento tem problemas. Todo casamento passa por tempos difíceis de negociações e concessões, e, se não forem tratadas com muito cuidado, podem provocar uma fissura no relacionamento do casal. Se não for consertada, a fissura aumentará a cada novo conflito não resolvido e, com o tempo, provocará uma grande fenda. Se encontrar espaço para aprofundar-se, destruirá completamente o casamento. E, às vezes, isso ocorre de forma muito furtiva, e você só percebe quando acorda de manhã e se pergunta por que deixou a situação ir tão longe. E aí não saberá o que fazer para deter a fissura. Não saberá o que fazer para juntar as partes novamente, porque o estrago parece irreparável. Para o Senhor, porém, nada é irreparável. E toda rachadura pode ser eliminada. É necessário apenas saber com o que se está lidando.


  Acima de tudo, é aconselhável entender exatamente que problemas são esses. Se conhecermos a definição de “problema”, a solução parecerá mais racional e simples, e não seremos oprimidos pelas emoções e reações que eles despertam. Problema é uma questão em disputa. É um assunto a ser decidido. É uma questão que precisa ser respondida de forma que atenda a ambas as partes. Ter um problema significa entrar em desavença ou conflito sobre alguma coisa. É um aspecto particular com o qual um de vocês não concorda.


  Ter problema com o cônjuge significa ter uma diferença de opinião. Significa que os dois estão em desacordo em relação a algum ponto, e isso provoca discussões, desavenças ou conflitos. Por exemplo, se o marido consome bebida alcoólica de tempos em tempos e a esposa não acha certo, existe uma questão com a qual um deles não concorda. Eles divergem de opinião. Há uma questão que precisa ser resolvida. Se a esposa falar sobre o assunto com o marido e pedir-lhe que pare de beber, e ele continuar a beber, mesmo sabendo que a esposa não o aprova, a questão não foi decidida de forma aceitável para ambos, e passa a ser um problema. A esposa sente que o marido não se importa tanto com ela a ponto de parar de fazer algo que a aborrece muito. A questão transforma-se em contenda, e isso pode romper o casamento.


  A esposa pode tomar uma dessas quatro atitudes:


  1. Negociar. Pode resolver o problema mediante uma espécie de concessão, como concordar que ele tome um copo de vinho no jantar. Mas essa concessão talvez não seja satisfatória à esposa, se a ingestão de bebida alcoólica for contrária à religião dela.


  2. Decidir calar-se e não exercer pressão sobre o problema. No entanto, com o passar do tempo ela se tornará uma pessoa ressentida, principalmente se a bebida começar a prejudicar a saúde física e mental do marido, como capacidade para andar, conversar, dirigir e trabalhar ou deixar de ser um homem bondoso, decente e produtivo.


  3. Entrar em conflito com ele. Significa enfrentar situações desagradáveis, como desavenças, discussões ou brigas, principalmente se, quando o marido estiver sob o efeito da bebida, a esposa se sentir ameaçada em sua segurança física, estabilidade mental ou bem-estar emocional. Ou, então, se a vida dela começar a desmoronar e o futuro de ambos estiver ameaçado.


  4. Orar por ele. A esposa pode orar para que o marido abra os olhos para a vontade e os planos de Deus, e confiar que Deus fará o que for necessário para promover uma mudança na vida dele.


  Não estou perseguindo os maridos. O mesmo se aplica quando a esposa está fazendo alguma coisa — ou não — que aborreça o marido. Sejam quais forem os problemas, eles precisam ser resolvidos de maneira aceitável a ambos. Senão, as desavenças aumentarão cada vez mais. Todos os problemas no casamento precisam ser discutidos porque, em geral, os cônjuges caminham por conta própria sem que um deles — ou ambos — se esforce para resolvê-los. Há, porém, uma forma eficiente de lidar com os problemas do casamento. Essa forma, além de impedi-los de aumentar, poderá saná-los e eliminá-los de vez.


  HÁ NECESSIDADE DE CONCORDÂNCIA TRIPLA



  Para que o casamento sobreviva e seja também gratificante e bem-sucedido, há necessidade do envolvimento de três partes: o marido, a esposa e Deus. Os casamentos apresentam problemas, principalmente porque envolvem duas pessoas imperfeitas. A soma de um ser humano imperfeito com outro ser humano imperfeito resulta em um casamento imperfeito. Se, no entanto, você adicionar a presença de um Deus perfeito a essa combinação, terá possibilidades ilimitadas de se aproximar da perfeição planejada por Deus para o casamento. Essa perfeição depende da frequência e do fervor de suas orações quando você convida Deus para reinar no coração de ambos. É necessário haver uma concordância tripla.


  Talvez você e seu cônjuge cheguem a um acordo, mas o problema persistirá se Deus não concordar. Por exemplo, se seu cônjuge quiser que você assista a um filme com cenas de sexo explícito e você concordar, ambos chegaram a um acordo, mas essa atitude está em desacordo com a Palavra de Deus. Portanto, Deus não concorda com isso. A concordância entre vocês ofende a Deus e contraria suas leis. Se isso for um ponto de desavença com Deus, será sempre um problema na vida conjugal. Restringirá tudo o que Deus deseja fazer por vocês e por seu casamento. Talvez ambos concordem com alguma coisa, mas, se Deus não concordar, as portas estarão abertas para problemas capazes de enfraquecer o casamento.


  Há consequências para quem transgride as leis de Deus — seja por ignorância, seja conscientemente. Algumas pessoas imaginam que as leis de Deus não se aplicam a elas, mas isso não torna as consequências pela transgressão dessas leis menos destrutivas. Algumas pessoas se julgam inocentes, mas Deus não enxerga dessa maneira. É como a lei da gravidade. Você pode pular de uma janela do 10o andar e questionar a lei da gravidade enquanto cai, mas as consequências serão as mesmas quando se estatelar no chão. Deus fez as leis em benefício de todos. A vida funciona melhor quando vivemos de acordo com elas.


  
    Dezesseis maneiras de destruir um casamento

  


  
    	Parar de dialogar de maneira aberta e sincera.


    	Alimentar a ira e ser sempre egoísta, rude e violento(a).


    	Nunca perdoar seu cônjuge, por menores que sejam os erros dele.


    	Passar o maior tempo possível deprimido(a) e com pensamentos negativos.


    	Convencer seu cônjuge de que os filhos são muito mais importantes para você do que ele.


    	Ser sempre indolente e recusar-se a fazer sua parte nas tarefas de casa ou no trabalho.


    	Gastar dinheiro com futilidades e sempre assumir dívidas altas.


    	Adquirir vícios ou hábitos nocivos e defender seu direito de conviver com eles.


    	Não se importar com as necessidades sexuais de seu cônjuge, desde que você obtenha o que deseja.


    	Habituar-se a ver filmes, revistas ou propagandas com cenas de sexo explícito e comparar com seu marido (esposa) as belas imagens diante de você e, acima de tudo, mencionar a outras pessoas quem você acha mais atraente.


    	Ser firme com seu marido (esposa) e recusar-se a dizer: “Desculpe-me”, “Perdoe-me” ou “Você está perdoado”.


    	Tirar Deus e seu cônjuge da lista de prioridades.


    	Ameaçar pedir divórcio todas as vezes que surgir um conflito entre vocês.


    	Ter um relacionamento extraconjugal ou alimentar uma paixão por outra pessoa que não seja seu marido (esposa).


    	Sair de casa e não tentar reconciliar as diferenças.


    	Desistir de Deus e recusar-se a acreditar que ele é um Deus de milagres, com o poder de restaurar o amor e a esperança.

  

  


  PODE OCORRER COM QUALQUER UM



  Cada uma dessas dezesseis maneiras de destruir um casamento pode começar com um pequeno incidente e aumentar da noite para o dia, mesmo nos relacionamentos mais sólidos. Você pode ter um casamento romântico com o mais perfeito dos cônjuges e estar perto de ser o marido (esposa) perfeito, mas Adão e Eva também eram assim, e veja quais foram os resultados. Conheço um grande número de mulheres — e homens — que imaginavam ter tudo no casamento e não precisar da ajuda de Deus para mudar seu coração e ser parceiras(os) melhores. Não aprenderam a interceder pelo cônjuge. Infelizmente, enveredaram pelo caminho do divórcio. Em todos os casos, foram abandonadas(os) pelo cônjuge. Esqueceram-se de tomar as medidas necessárias para evitar o divórcio, e recusaram-se a agir com sabedoria para consertar o estrago.


  Não caia na armadilha perigosa de que você está imune a esses problemas no casamento. Muitas pessoas pensaram assim e terminaram diante do juiz. Ou, de forma igualmente nociva, permitiram que a quantidade de discussões e a falta de perdão tornassem o casamento infeliz, sem vida, amortecido. Perderam de vista o propósito que Deus tinha para eles quando os uniu em matrimônio. E não se engane: Deus tem um propósito maravilhoso para seu casamento.


  Hoje há uma epidemia de desespero, falta de esperança e sofrimento porque os casamentos estão em crise. Não há tormento maior do que a dor causada pelo fim do casamento, exceto a morte de uma pessoa muito querida. A sensação de fracasso, culpa, tristeza e mágoa após o divórcio é insuportável. E preservar um casamento infeliz é intolerável. As duas opções são desalentadoras.


  No entanto, assim como o problema pode ocorrer com qualquer um, a solução também pode. Não quero dizer que a solução apresentada neste livro seja fácil, mas é possível. E não apenas aos casais profundamente consagrados e disciplinados. É possível a qualquer um. Se eu consegui, você também conseguirá. A solução é possível porque é da vontade de Deus, e ele ajudará você a ter êxito se seu coração estiver disposto a isso. Mas a solução não é fácil em razão de um aspecto: nosso coração precisa ter esse propósito, e parece impossível conseguir isso. É difícil tirar a venda dos olhos depois que nos acostumamos com ela a ponto de não notar sua presença. Os problemas graves instalam-se primeiro no coração, portanto é aí que devemos procurar a raiz do problema, e é aí que a cura começa.


  VOCÊ RECEBEU AUTORIDADE DE DEUS



  Deus é soberano. E declarou soberanamente que não trabalhará sem nossa ajuda. Não consertará nada para nós sem esforço de nossa parte. Ele deseja trabalhar por meio de qualquer pessoa que saiba agir na autoridade que nos concedeu em oração. Sem a oração, ele não fará nada. Sem sua ajuda e poder, não faremos nada.


  Vamos encarar alguns fatos elementares. Se você crê que Jesus Cristo é o Filho de Deus e já o convidou para entrar em seu coração para que ele o domine, então você é filho ou filha de Deus. Significa que você é filho ou filha de um rei. Nasceu de novo e na realeza. E recebeu a missão de dominar as forças do mal. Deus “nos resgatou do domínio das trevas e nos transportou para o reino do seu Filho amado” (Cl 1:13).


  A autoridade da oração começa no fato de que conhecemos Jesus e somos filhos de Deus. Orar é pôr essa autoridade em ação. Satanás tem o poder de nos destruir, mas nós temos autoridade sobre ele. “Eu lhes dei autoridade para pisarem sobre cobras e escorpiões, e sobre todo o poder do inimigo; nada lhes fará dano” (Lc 10:19; grifos da autora).


  Conforme já mencionei, cresci nos campos de Wyoming, e tive mais contato com cobras do que gostaria. Quando penso nas vezes em que me aproximei de cascavéis enroladas, prontas para dar o bote — algumas vezes cheguei a ficar a centímetros de distância —, considero um milagre nunca ter sido atacada por uma delas. As cobras arrastam-se silenciosas pelo chão, aproximam-se de nós de repente e nos assustam. Os escorpiões são conhecidos por suas ferroadas rápidas, doloridas e venenosas. Se você pensar em todas as ameaças ao casamento como se fossem cobras e escorpiões, verá a capacidade que elas têm de causar dor e destruição. Quer seja algo perigoso que penetre furtivamente em seu casamento, quer seja algo pequeno mas mortal, que lhe dê uma ferroada imprevista, ferindo e envenenando, Deus lhe concederá ajuda para enfrentar o inimigo com coragem. Ele manifestará seu poder por seu intermédio, para que você possa exercer autoridade sobre o inimigo por meio da oração em nome de Jesus.


  Deus concedeu-nos livre-arbítrio para escolher quem terá autoridade sobre nós. Acataremos a autoridade de Deus ou daremos autoridade a Satanás? Se optarmos por Jesus, ele nos dará autoridade sobre todas as situações. Mas, se não nos submetermos a ele em obediência, em reverência por quem ele é, e pela obra que realizou na cruz, não seremos capazes de agir na autoridade paga por ele com a vida. A única maneira de participar de tudo o que Deus oferece para nós é ser totalmente submissos à autoridade de Jesus. Temos autoridade sobre o inimigo em razão da obra realizada por Jesus na cruz. Quando aprendermos a usar essa autoridade sobre o inimigo em nome de Jesus, coisas incríveis ocorrerão na vida e no casamento.


  Em um livro poderoso sobre a autoridade que temos na oração, Dutch Sheets escreve:


  ... no sentido estrito da palavra, autoridade e poder não são a mesma coisa. Poder é a “energia ou força” necessária para dominar; autoridade é o “direito” de dominar. Formam dupla nos governos e precisam trabalhar juntos; autoridade sem poder para implementá-la não tem sentido; poder exercido sem autoridade — o direito de usar esse poder — é usurpação e moralmente errado.1


  Deus não nos concede apenas poder na oração; concede-nos também autoridade.


  EXERÇA AUTORIDADE SOBRE SEU MUNDO



  A melhor maneira de começar a exercer autoridade sobre seu mundo e sua vida é orar com regularidade por seu marido (esposa) e casamento. As orações exercem grande poder no âmbito do espírito. O mesmo inimigo que deseja destruí-la(o) também deseja destruir seu casamento. Se você não perceber, imaginará que seu cônjuge é o inimigo e passará a lutar contra ele. Embora ele aja como o inimigo algumas vezes, ele não é. Jesus venceu a morte e o inferno; portanto, se você vive um inferno no casamento, falta-lhe conhecer a vitória que Deus lhe preparou.


  Todas as vezes que se encontrar em situação difícil na vida ou no casamento, exerça autoridade sobre ela com uma oração em nome de Jesus. Depois, louve a Deus pela vitória que ele conquistou para você. Agradeça-lhe porque ele tem solução para tudo, mesmo quando a situação aparenta ser desesperadora.


  Quando você ora com a autoridade concedida por Deus, a oração libera o poder de Deus para agir sobre a vida do casal. Não é possível mudar o gênio forte de seu cônjuge, mas, quando você ora por ele, está convidando Deus a criar um ambiente no âmbito espiritual ao redor dele, que o ajudará a enxergar melhor a verdade.


  SEJAM MAIS QUE VENCEDORES



  Deus nunca disse que não teríamos problemas. Disse que teremos. Podemos contar com isso. E no casamento, você não terá apenas os seus problemas; os problemas do cônjuge também serão seus. Mas a boa notícia é que Jesus venceu esses problemas para nós. Quando entramos em sintonia com Deus em oração e obediência, ele nos ajuda a superar os problemas ou a atravessá-los com êxito. Ele nos dá poder para ser mais que vencedores (cf. Rm 8:37).


  Talvez você esteja pensando: “Como posso ser mais que um vencedor(a)? Ou sou vencedor ou não sou”. Mesmo quando um país vence o outro, continua a enfrentar lutas e problemas constantes no país conquistado. (Deve haver pelo menos um exemplo em sua vida semelhante aos que ocorrem no mundo.) Na verdade, seria necessário um milagre para vencer um país sem lutas ou problemas. Jesus realizou esse milagre em nossa vida. Venceu a morte e o inferno e garantiu-nos a vitória sobre o inimigo sem lutas para nós. Precisamos aprender a caminhar nessa vitória.


  Deus tem um destino para você e seu cônjuge, não apenas individualmente, mas como um casal. Todos os capítulos deste livro mencionam a armadilha que o inimigo nos preparou, a fim de que o casamento seja destruído e não cheguemos ao destino. O inimigo da alma e do casamento é também o inimigo de nosso ideal, tanto individualmente como na vida a dois. Jesus nos capacita a ser mais do que vencedores na vida e no casamento. Podemos conquistar o território que Deus tem para nós e, mais ainda, podemos sentir o milagre da paz enquanto o conquistamos.


  APRENDA A ORAR COM PODER



  Não quero apenas falar de orar em causa própria, por seu marido (esposa) e casamento. Quero também ensinar a orar com poder. Quero transmitir a grande esperança de que a situação pode mudar. Não estou falando de “religião”, nem de “igreja”, nem de “cristianização”, nem usando “expressões capciosas” que não sejam acompanhadas de poder algum. Estou falando de orar para obter resultados.


  Posso dizer a uma pessoa como nadar, descrever a água e ensinar todos os movimentos corretos, mas, em determinado ponto, ela precisará entrar na água. Assim que mergulhar na corrente do Espírito de Deus que flui por intermédio de você enquanto ora, subirá à tona e chegará ao topo de cada onda da vida que ameaça afogá-la(o).


  Uma das grandes promessas de Deus diz que ele “age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito” (Rm 8:28). Mas, se você ler os versículos anteriores à promessa, verá que a Bíblia está falando de oração. Em outras palavras, todas as coisas trabalham juntas para o bem quando oramos. Não se pode prometer que as coisas funcionarão automaticamente para o bem. Se houve em sua vida situações que, em sua opinião, não funcionaram para o bem, é possível que em algum lugar, em algum momento, as pessoas que deveriam estar orando por você ou por sua situação não estivessem fazendo isso. Você tem o poder de controlar seu destino. E pode escolher o céu ou o inferno para viver eternamente. Pode transferir para Deus o controle de sua vida e pedir que lhe mostre o propósito para o qual ele o(a) criou. Pode optar por desistir do casamento ou permanecer e lutar por ele em oração.


  O que Jesus realizou na cruz parece ilusão ou tolice para quem nunca nasceu de novo e nunca tirou a venda espiritual dos olhos, mas, para nós que cremos, é a maior manifestação do poder de Deus. “Pois a mensagem da cruz é loucura para os que estão perecendo, mas para nós, que estamos sendo salvos, é o poder de Deus” (1Co 1:18). Quando convidamos Jesus para entrar em nossa vida, esse mesmo poder que o ressuscitou se manifestará e ressuscitará todas as áreas mortas — inclusive as do casamento.


  Deus sabe que necessitamos disso. Sabe que não podemos elaborar um plano infalível para manter o casamento. Somos muito egoístas e cegos. Carecemos de sabedoria e espírito de autossacrifício. “O Senhor conhece os pensamentos do homem, e sabe como são fúteis” (Sl 94:11). Ele quer que compreendamos isso também. Quer que constatemos que não podemos fazer nada sem ele. Quer que acreditemos que ele é maior do que qualquer furacão, inundação ou tsunami de circunstâncias e emoções capazes de ameaçar e destruir um casamento.


  Deus é maior do que a ira do marido ou a falta de interesse da esposa pelo sexo. É maior do que a depressão da esposa ou a dificuldade do marido em comunicar-se. É maior do que nossa falta de perdão ou a dureza do coração dele (dela). Deus é poderoso para nos ajudar a pagar as dívidas e livrar-nos dos vícios. Ele é mais forte do que maus hábitos e fraquezas. Ele nos fez para vencermos tudo isso e muito mais, mas não podemos prosseguir “tendo aparência de piedade, mas negando o seu poder” (2Tm 3:5). Precisamos correr até a cruz com gratidão pelo sacrifício de Jesus por nós e reconhecer o poder de Deus sobre nós.


  Deus tinha um plano para sua vida antes de você nascer. Ele diz que “nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não em virtude das nossas obras, mas por causa da sua própria determinação e graça. Esta graça nos foi dada em Cristo Jesus desde os tempos eternos” (2Tm 1:9; grifos da autora). Ele chamou você para um propósito, mas ainda lhe dá uma opção. Você pode escolher o destino dele para sua vida ou seguir o seu. Gostaria de dar uma sugestão para economizar uma boa dose de tempo e esforço: a vida que você tenta fazer acontecer jamais será tão boa quanto aquela que você deixou Deus fazer acontecer.


  E SE APENAS EU ORAR?


  As orações por seu casamento têm poder, mesmo quando só uma pessoa ora. O casal é um só aos olhos de Deus, e o que um faz reflete no outro — para o bem ou para o mal. O poder é ainda maior, claro, quando os dois oram juntos, mas não quero insistir nesse assunto. Se seu marido (esposa) ora por você, considere-se uma pessoa abençoada. A maioria das pessoas não conta com isso.


  E se só você tiver fé em Deus? Ou se só você viver de acordo com os mandamentos de Deus? Ou se só você se dispuser a submeter-se ao processo de perfeição de Deus? Ou se só você estiver tentando salvar o casamento? E se você perceber o ataque do inimigo no casamento e seu cônjuge não notar nada? A oração de um só pode salvar o casamento? Creio que sim. Já ouvi falar de milagres a esse respeito. Não permita que nada, nem ninguém, a não ser Deus, controle seu casamento. Exerça autoridade — mesmo sozinho(a) — e espere para ver o resultado de suas orações.


  Em todo casamento, há dois corações que necessitam ser transformados, problemas a serem resolvidos e dois modos de pensar completamente diferentes. Para que duas pessoas diferentes se tornem uma, ambas precisam estar em sintonia com Deus e entre si. É necessário permitir que Deus o(a) transforme na pessoa que ele planejou. No entanto, se um dos dois for egoísta e estiver determinado a rebelar-se contra os planos de Deus, ou agir com violência a ponto de destruir o casamento, pouco poderá ser feito. Mas, se seu cônjuge estiver disposto a manter o casamento a todo custo, suas orações abrirão caminho para Deus realizar milagres.


  A boa notícia é que Deus continua a abençoar sua vida, mesmo que seu marido (esposa) tenha de passar por situações difíceis até entender isso. Mas o que acontece com um atinge o outro. Tudo o que ele (ela) faz reflete em você de alguma forma. Quando, porém, um dos dois ora, Deus o resgata da situação — apesar dos erros ou pecados do outro. Você se libertará de qualquer aspecto negativo do casamento enquanto Deus trabalha por meio de suas orações para restaurá-lo.


  PROCURE ACONSELHAR-SE COM UMA PESSOA TEMENTE A DEUS



  Há ocasiões no casamento em que, aparentemente, as orações não são ouvidas. Ou o abatimento é tão grande que você não consegue orar. Ou você se encontra em um impasse, incapaz de diminuir a grande distância existente entre os dois. Ou existem muitas mágoas e brigas entre vocês, e ambos não conseguem sequer conversar. É aí que você necessita da ajuda de um bom conselheiro matrimonial, uma pessoa temente a Deus. E talvez necessite de mais de um ao longo da vida conjugal, porque “com muitos conselheiros se obtém a vitória” (Pv 24:6).


  Tenha em mente que qualquer problema grave pode ameaçar o casamento e levar o casal a se divorciar. É por isso que eu insisto, caso um dos problemas mencionados neste livro estiver prejudicando seu casamento a ponto de tornar a vida de ambos insuportável ou o divórcio for uma opção: procure aconselhar-se com uma pessoa experiente e temente a Deus, disposta a orientá-los para salvar o casamento. Digo “temente a Deus” porque nem todos os “conselheiros cristãos” aconselham de acordo com a Palavra de Deus.


  Certa vez, meu marido e eu recomendamos um conselheiro cristão a um casal cristão, amigo nosso. Já havíamos recorrido a essa pessoa durante um impasse em nosso casamento, e ele nos prestou grande ajuda. No entanto, quando lhe recomendamos o casal anos depois, ele considerou o problema grave demais e sugeriu o divórcio. Quando o casal nos relatou os fatos, ficamos surpresos e muito decepcionados. Felizmente, nossos amigos assumiram o compromisso de levar o casamento adiante e não deram ouvidos às palavras do conselheiro. Ambos recorreram ao nosso pastor, e ele os ajudou a salvar o casamento. Esse fato ocorreu há mais de quinze anos, e eles continuam firmes até hoje. Há muitos conselheiros cristãos competentes. Peça que Deus lhes mostre o conselheiro certo, e continue a repetir as orações deste livro.


  Sei que as despesas com um conselheiro são altas, mas, a longo prazo, o custo do divórcio é muito mais alto. Se você não puder arcar com as despesas de duas ou três sessões com um conselheiro profissional, verifique se em sua igreja há alguém ou um casal com o dom de aconselhar casais cristãos, que seja experiente, maduro e saiba que o divórcio não é a melhor resposta para os graves problemas conjugais e que esteja disposto a ajudá-lo(a) a salvar seu relacionamento.


  A ORAÇÃO IMPEDE A OCORRÊNCIA DESSES PROBLEMAS?


  Certamente é melhor orar pelos problemas graves do casamento antes que evoluam. Melhor ainda seria orar por eles antes de subir ao altar. Embora seja ótimo resolver tudo isso antes do casamento, essa tarefa parece impossível, porque vocês nunca viveram juntos como marido e mulher. E o mesmo ocorre com os casais que moram juntos antes do casamento. Nenhum homem ou mulher é capaz de saber quais são seus limites e capacidades antes de assumir o compromisso público de passar a vida inteira ao lado de alguém, de acordo com a lei. Quando assumimos esse compromisso, somos forçados a enfrentar os próprios problemas e os do cônjuge, porque eles refletem, e muito, na vida a dois.
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